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A ECONOMIA BRASILEI. 
RA ANTES DE 1974. 

O Brasil tem uma longa 
tradição de altas taxas de 
crescimento econômico. 

Tkodavia, as grandes transformações 
por que tem passado a economia 
Igasileira iniciaram-se nos últimos 
jirinta anos e estão intimamente aa-
sj5Ciadas ao rápido processo de in-
dustrialização posto em prática de-
ois da Segunda Guerra Mundial. 
Até então, a economia do País 

'é>racteriiava-se, interna e externa-
mente, por uma forte predominân-
x% das atividades primárias, com 
hase em apenas alguns produtos 

afé, cacau, açúcar e minério de 
<ferro). 

FONTE: CACEX e CIEF. 
(k) - Preliminares. 

6,3 bilhões em 1980 (em 1981 deverão 
atingir US$ 8,7 bilhões). 

3. A POLITICA 
ECONOMICA ATUAL 

Para enfrentar essa nova situa-
ção, atribuiu-se alta prioridade à 
agricultura, à mineração, às expor-
tações e ao setor energético, dentro 
de uma estratégia econômica con-
sistente com a realidade brasileira e 
as restrições impostas pela crise 
energética. 

3.1.- AGRICULTURA 
A prioridade concedida à agricul-

tura brasileira deve-se ao seu imen-
so potencial de recursos e à impor-
tante contribuição que poderá trazer 
às políticas de controle da inflação e 
de incremento das exportações, bem 
como à geração de energia a partir 
da biomassa. 

Nas áreas tradicionais, com •exce-
ção...talvez da soja e do café;_-será, 
possível aumentar sensivelmente a 
produção, pela elevação dos atuais 
índices de produtividade, que são 
ainda relativamente baixos, mesmo 
quando comparados com outros 
países em via de desenvolvimento. 

No que concerne à ampliação da 
fronteira,. são também imensas as 
potencialidades da Amazônia e do .  
Centro-Oeste., especialmente nesta 
última região, que já é servida de ra-
zoável infra-estrutura de apoio - es-
tradas, comunicações, créditos, as-
sistência técnica e abastecimento de 
insumos - e possui excelente locali-
zação, relativamente aos grandes 
centros consumidores do País. 

3.2. - MINERAÇÃO 
As diretrizes governamentais re-

lativamente ao setor estão orienta-
das no sentido de mobilizar, ao má-
ximo, as potencialidades existentes 
nas regiões Norte e Centro-Oeste do 
País,' assim como melhorar nossa 
pôsição no que respeita ao abasteci-
mento interno de produtos minerais 
indispensáveis ao desenvolvimento 
do nosso parque industrial e de que 
ainda somos carentes, como é o caso 
do cobre e níquel. 

Nesse sentido, vale destacar o po-
tencial da serra de Carajás ' , e das re-
giões adjacentes 'na Amazônia 
Oriental, pelas imensas' reservas de 
ferro, cobre, bauxita, níquel, man-
ganês, estanho, ouro e outros mine-
rais. O seu aproveitamento permiti-
rá também o desbravamento de 
áreas para a produção rural e 
agroindustrial, com elevadas possi-
bilidades de exportação. 

Levantimentos oficiais indicam 
que o complexo Carajás pode gerar 
exportações anuais, a partir de seu 
pleno funcionamento, da ordem de 
US$ 12 bilhões aoUS$ 15 bilhões, com 
a venda de minério de ferro, mine-
rais não-ferrozos, produtos siderúr-
gicos e produtos rurais e da agroin-
dústria 

Na área do ferro, já se encontra 
em execução a primeira fase do pro-
jeto (infra-estrutura), que permitirá 
produzir 35 milhões de toneladas/a- 

no de minério de alta qualidade para •  
exportação; correspondente a US$ 
630 milhões. Ainda na década de 80, 
as exportações deverão.alcançar 50 
milhões de toneladas/anp; equiva-
lente a cerca de US$ 1 bilhão. 

E oportuno ressaltar que esse 
imenso programa não constituirá 
um enclave na região onde será exe-
cutado, como ocorre freqüentemen-
te com a exploração de minérios, 
mas terá ramificações e efeitos ger-
minativos em toda uma vasta região 
(Amazônia Oriental), constituindo-
se, talvez, um dos maiores projetos 
de desenvolvimento integrado do 
mundo. 

3.3- EXPORTAÇOES 
Relativamente às exportações, o 

tratamento prioritário fundamenta-
se na premissa de que, dada a im-
possibilidade de reduzir a curto pra-
za e'de forma substancial o Montan-
te das importações sem afetar o rit-
mo de crescimento da produção na 
cional, é através da expansão das 
vendas eternas que se poderá com-
patibilizar a desejável redução dos 
déficits em conta corrente do balan-
ço de pagamentos com a necessida-
de de prosseguir com um processo 
de desenvolvimento em velocidade 
capaz de permitir a absorção do con-
tingente de mão-de-obra que anual- 1 
mente aflui ao mercado. 

Para reduzir gradualmente•a de-
pendência da poupança externa e 
fortalecer o balanço de pagamentos, 
as exportações deverão expandir-se 
em ritmo suficiente para assegurar 
superávits crescentes na conta de 
comércio. Nese sentido, o País de-
senvolve intenso esforço de promo-
ção das vendas ao exterior, median-
te a diversificação de produtos e 
mercados, 

QUADRO II 
BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA 

Em US$ Milhões-FOB 
IMPORTAÇÕES SALDO 

.1 	ANO • EXPORTAÇÕES Com ,, 	Sem Com Sem 
Petróleo Petróleo Petróleo Petróleo 

1970 2.738,9 2.225,6 232,0 2.506,9 513,3 
1971 2.903,9 2.870,4 - 343,5 3.247,4 33,5 
1972 3.991,2 3,762,9 	' -241,1 4,232,3 228,3 
1973 6.199„2 5,422,8 7,0 6.192,2 776,4 
1974 7.951,0 9.746,5 - 4.690,3 12.641,3 - 1.795,5 
1975 . 	8.669,9 9,136,8 - 3.540,4 12.210,3 466,9 
1976 10.128,3 8.556,1 2,254,7 12.383,0 1.572,2 
1977 12.120,2 7.954,6' 96,8 12.023,4 4.165,6 
1978 12.658,9 9.198,0 - 1.024,2 13.683,1 3,460,9 
1979 15.244,4 11.263,5 2.716,9 17.961,3 3.980,9 
1980 -'20.1 '32,4 12,745,0 	- - 2.822,9 22.955,0 - . 7.387,4 	• 
1981 23.293,0 11,482,0 1.207,0 22.085,0 11.811,0 

FONTE: CACEX E CIEF 

QUADRO V 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 	 Saldos em US$ Milhões 

Discriminação 1970
_232 
2.739 
2.507 

281 
2.226 
_815 

-234 
-581 

_...•562 
_1.1:11.5 

132 
1.433 

122 
-672 

_92 
+545'_
5 295 
1.187  

_ 1971 
344 

2.904 
, 3.247 

377 
2.870 
,980 
-302 

-• 	-678 

-1.307 

1972 
,241 

3.991 
4.232 

.469 
3.763 

-1.250 

1973 
Z 

1974' 
4,69() 

1975 ' 
,,,1,540 

1976 
-2.255 

1977 
97 

1978 
_.-1.024 

1979 
-2.840 

1980 
__2,329 

1981 (2) 
1.2a0 BALANÇA COMERCIAL 

1.1 Exportações 
1.2 Importações 

1.2.1 Petróleo 
1.2.2 Outro 	 • 

SERVIÇOS (liquido) ( 1 ) 
, 	2.1 Juros ., 	, 

2.2 Outros 	 - 
TRANSAÇÕES CORRENTES (Inclusive 

transferências unilaterais 
MOVIMENTO LIQUIDO DE CAPITAIS (1) 
4,1 Investimentos (líquido) 
4.2 Empréstimos a Médio e Longo Prazos 
4.3 Outros (líquido) 
4.4. Amortizações 

ERROS E OMISSÕES 
6_ SUPERÁVIT ( + ) DÉFICIT 1-) 

6.199 
6.192 

769 
5.423 

-1322 
-514 

-1.208 

-1.688  
3.512 

940 
4.495 

-250 
-1.673 

355 

' 7.951 
12.641 
2.895 
9.746 
3.433  

-652 
-1.781 

-7322 
6.254 

887 
6.891 

396 
1.920 

-68 

8.670 
12.210 
3.074 
9.136 

-3.162 

10.128 
12.383 
3.827 
8.556 

-3 763 

12.120 
12.023 
4.069 
7.954 

-4.134 

12.659 
13.683 
4.485 
9.198 

-6.037 

15.244 
.18.084 

6.698 
11.263 
-7.920 

20.132 
22.961 
9,899 

13.062 
-10 212  
-6.311 
-3.901 

-12,886  
9 804 
1.146 

11.070 
2.608 

-5.020 
-408 

-3 490 
6.913 

23.500 
22.300 
10.300 
12.000 

-12.000 
-359 
-891 

.1.489 

-1.498 
-1.664 

-6.700 

-1,810 
-1.953 

-6 017  
6.594 

-2.104 
-2.030 

-4 037  
5 27R 

810 
8.424 

104 
-4.060 

-611 
4-630 
7 256 

32 037 

-2.696 
-3.341 

-6.990  
11 891  

1.071 
13.811 
2.333 

-5,324 
-639 

+ 4 262 
11 - 895  
43.511  

-4.186 
-3.734 

-. 
-10.742 

7.657  
1.491 

11.228 
1.323 

-6.385 
.130 

-3.215 
9.689  

49 904 

-8.700 
-3.300 

-10.600 
10.900  

1.500 
... 

-7.700 

+ 300 
7.505  

61.400 

' 1.844 3.492 
318 

4.299 
77 

-1.202 
436 

6 189 
168 

2.037 
491 

-850 
._9 

+530 
6.622 

.  1,723  

892 
5,933 
1.536 

-2.172 
-439  
, 95n 

4 04Q 
21.171  

959 
7.772 

850 
-2.987 
' 615  

+1142 
6 544  

25.985 

+2.439 
9.521 

+2 179 
6 415 

12.572 

-936 
5 269  

17.164 
RESERVAS INTERNACIONAIS 

I, --- 
' 	DIVIDA EXTERNA 

------ 	- 	- 	- 
4,183 53 847  

. Banco Central. 
- Exclusive reinvestimentos. 
- Estimativo. 

Serão publicadas periodica- 
i- ifnente, nesta página, íntegras 

(de discurso's, conferéncias, 
palestras e depoimento

' 
 se-

¡lecionadas a critério do comi-
lê Editorial deste jornal é em 
junção  do espaço disponível. 

	 41•11NIMM 
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externa, duas obsessões Inflação e dívida 
111• 

Conferência do ministro da 
gázenda, Ernane Galvêas no 
K,,tiropean Management Fo- 
tiirn, no dia 3 de fevereiro, em 
favos (•uíça). 

QUADRO VII 	 '  
INVESTIMENTOS,EM BENS DE CAPITAL E INSUMOS BÁSICOS 

Em milhões o presos de 1980 
TOTAL 

ANO 
BENS DE CAPITAL INSUMOS BÁSICOS - 

Em Cr$ Em Cr$ Em Cr$ Em Cr$ Em Cr$ 	Em Cr$ 

1970 1.873,2 35,3 70.445,6 1.326.0 72.318,8 . 	1.361,3 
1971 2.297,8 43,3 . 55.722,0 1.050,4 	, 58,019,8 1.093,7 
1972 13.520,1 254,9 136.496,5 2.573,1 150.016,6 2.828,0 
1973 15.636,3 311,4 136.110,6 2.710,3 1,51.746,9' 3.021-,7 

O  1974 29.317,9 613,2 231.928,7 4.851,3 261.246,6 5.464,5 
1975 35.266,8 741,0 ' 	81.100,0 1.656,9 117.366,8 2.397,9 
1976 11.876,7 248,0 564.084,1 11.780,8 575.960,8 12.028,8 
1977 31.420,8 668,2 	, 153.962,8 3.274,2 185.383,6 3.942,4 
1978 13.132,3 282,4 140.834,9 3.028,7 1,53.967,2 3.311, 1  
1979 8.357,6. 171,4 84.392,5 • 1.730,4 92.750,1 1.901,8 
1980 2.652,9 50,4 64.784,1 1.231,5 67.437,0 1.281,9, 

A.mudança imprimida, sobretudo 
a partir de 1950, deveu-se ao fato de 
que a economia brasileira não pode-
ria manter o seu dinamismo com tal 
nível de dependência, principalmen-
te no setor externo. 

Em decorrência de uma agressiva 
política de industrialização, via 
substituição de importações, a es-
trutura industrial do País passou, 
nos últimos anos, por profundas 
transformações, com a implantação 
da indústria automobilística e da in-
dústria naval, bem assim com a rá-
pida ampliação e diversificação das 
indústrias de metalurgia e de mecâ-
nica pesada. 

Esse programa de industrializa-
ção foi acompanhado da moderniza-
ção do sistema financeiro e da refor-
mulação do sistema tributário na-
cional, além de outras reformas ins-
titucionais, que • criaram as condi-
ções para o rápido crescimento veri-
ficado nas décadas de 60 e 70 (7,5% 
ao ano). Foi no período 1968 a 1973, 
contudo, que essas taxas atingiram 
níveis inusitadamente altos (11,2% 
ao ano). 

QUADRO IV 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS GRANDES GRUPOS NAS EXPORTAÇÕES 

Produtos. 	
Produtos Industrializados 	 Operações 

sem 
Total 
Geral • Manufaturados [Total 

-- 

Especiais 
( 1 ) 

	

Básicos 	manufaturados . 

	

85,4 	8,0 

	

81,5 	9,7 

	

83.0 	 8,1 

	

78,8 	8,9 

	

79,3 	9,4 

	

77,7 	 9,1 

	

, ' 74,8 	9,1 

	

68,5 	8,3 

	

68,3 	7,8 

	

66,1 	 7,7 

	

'57,6 	11,5 

	

58,0 	9,8 

	

60,5 	8,3 

	

57,4 	8,6 

	

47,2 	11,2 

	

42,7 	12,4 

	

42,1 	11,6 

	

31,1 	 9,0 

6,3 
8,1 
8,7 

11,8 
10,8 
12,3 
15,2 
20,0 
22,8 
23,6 
28,5 
29,8 
27,4 
31,7 
4(",2 
43,8 
44,9 ` 
50,9 

100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100.0 
100,0 
100;0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

0,3 
0,7 
0,2 
0,5 
0,5 
0,9 
0,9 
3,2 
1,1 
2,6 
2,4 
2,4 
3,8 
2,3 
1,4 
1,1 
1,4 
1,0 

14,3 
17,8 
16,8 
20,7 
20,2 
21,4 
24,3 
28,3 
30,6 
31,3 
40,0 
39,6 
35,7 
40,3 
51,4 
56,2 
56,5 
59,9 

FONTE: CD! 

No setor hidrelétrico, o País dis-
põe de cerca de 210 milhões de quilo-
watts em potencial, dos quais pouco 
mais de 10% se encontram aprovei-
tados. Atualmente, estão sendo exe-
cutados dois dos mais importantes 
projetos em todo o mundo, o de Tu-
curui, na bacia Amazônica,e de Itai-
pu, na bacia do Prata, este em con-
junto com o Paraguai. A partir de 
1986/87, esses projetos estarão pro-
duzindo 15,2 milhões de quilowatts. 

Quanto ao Programa Nacional do 
Alcool ( Proálcool, ), os dados dis-
poníveis indicam que, em pouco 
mais de quatro anos de sua execu-
ção, mais do que duplicou o número 
de unidades produtoras. A produção, 
que era de 580 milhões de litros em 
1975, atingiu •em 1981.mais de 4 bi-
lhões de litros, prevendo-se que, em 
1985, sua produção atinja 8 bilhões 
de litros, equivalente a 50,3 milhões 
de barris de petróleo. 

Na área do carvão, o objetivo bási-
co do governo é substituir o óleo 
combustível em vários setores, es-
pecialmente nos de cimento, cerâ-
mica e siderurgia, indústrias res-
ponsáveis por cerca de 40% do con-
sumo total desse produto. ' 

3.5 - CONTROLE DA INFLAÇÃO -
E AJUSTAMENTO DO BALANÇO 
DE PAGAMENTOS. 

A utilização adequada dos instru-
mentos de política econômica consti-
tui o ponto mais importante, pára 
viabilização da atual estratégia eco-
nômica. 

Assim, de par com as" políticas 
adotadas para, estimular e assegu-
rar o desenvolvimento de setores al-
tamente prioritários para a econo-
mia nacional, o atual governo vem 
implementando medidas austeras 

QUADRO IX 
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ÁLCOOL 	a 

1.000 litros 
HIDRA-, 
TADO ANIDRO A NO TOTAL 

• 
625.3" 
624.746 
683.973 
652.812) 
614.938) 
580.1301  
642.155;  

1.387.654'-
2.359,075 
3.436.914J 
3.7•45.590:1 
4:211.344.. 

1970 
'1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 

233.038 
394.479 
399.324 
319,705 
2f5.129 
220.340 
272.352 

1.087.924 
1.959.862 
2.836.177 
2.219.366 
1.347.814 

392.311 
23(5.267 
284.649 
333.107. 
399.809 
359.790 
369.803 
299.730 
399.213 
600.737 

1.526.224 
2.863.530 

- 	 -. 
1 FONTE: Cacex. 

(1) - Consumo de Bordo, Reexportação e Transações Especiais. 
(2) - Até novembro. 

----- --• 

" 	QUADRO VI 
BENS DE CAPITAL E INSUMOS BÁSICOS QUADRO I 

BRASIL - PRODUTO INTERNO BRUTO E POPULAÇÃO 
VALOR PER CAPITA 

Em US$ Milhões - FOB 
VALOR TOTAL INSUMOS BÁSICOS POPULAÇÃO 

RESIDENTE 
EM 

1.000 HAB. 

BENS DE CAPITAL 
Impor- 
tação 

---- Índice do 
Milhões 
Preços 

Correntes 	1970 

Índice do Produto Real 
Base 	Variação 
1970 • 	Anual 	 

100,0 
109,3 	• 9;3 
118,5 	8,5 
131,8 	11,2 
140,8 	. 6,8 
145,1 
155,3 	7,0 
159,8 	2,9 
163,4 	2,2 
170,1 	4,1 
179,0 	5,2 

US$ 
Preços 

Correntes 

Produto  Real 
Variação 

Anual 

T.Ano FONTE: I.A.A. 	- 
de políticas fiscal' é monetária, com 
vistas a compatibilizar o cresermed4 
to da procura agregada com os objee 
tivos de reduzir a inflação e reequili: 
brar nossas contas externas, ad 
mesmo tempo que procura minimIi 
zar os efeitos recessivos do progral-
ma de•estabilização monetária. 

3.5.1- ESTRATÉGIA DE 
COMBATE A INFLAÇÃO 

A estratégia de combate à infla 2  
Cão, posta em prática em mcados dé 
1980, caracteriza-se, sobretudo, pois 
uma melhor integração e articula ,i 
ção entre a política fiscal e a mone-
tária. 

A "rationale" dessa política está 
em que a demanda excessiva e infla-
cionária do setor público seja trata-
da via fiscal, enquanto a expansão 
do crédito, em ritmo adequadamen: 
te inferior às taxas de inflação, asse;  
gure a normalidade do setor priva,- 
do, reduzindo gradativamente as 
pressões sobre os preços. 

(Continua na página seguinte 

Impor- 
fação 

Ano Expor- 
fação 

Saldo Saldo Expor-
taça° ,  Base 

-1.418 
-1.724 
-1.461 
-3.599 
-3.096 
-2.398 
-2.382 
-1.860 

° -2.117 
-2.609 
-1.610 

1,535 
1.895 

.1.669 
3.941 
3.375 
2,673 
2.732 
2.738 
3.493 
4.311 
3.357 

,117 
171 
208 
342 
279 
275 
350 
878 

1.376 
1.702 
1.747 

-1.193 
-1.649 
-1.839 
-2.473 
-3.041 
-3.665 
-1.719 
-1.610 
-1,312 
-1.032 

-277 

130 
205 
303 
646 
893 
954 

1.382 
1.912 
2.420 
3.360 
4.076 

1.323 
1.854 
2.142 
3.119 
3,934 
3.619 
3.101 
3.522 
3.732 
4.392 
3.799 

1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 , 
1979 
1980 
1981(1) 

93.139,0 
95.457,4 
97.833,4 

100.268,5 
102.764,3 
105,322,2 
107.943,8 
110.630,6 
113.384,3 
116.205,5 
119.099,0 

494 
557 
638 
833 

1.059 
1.237 
1.467 
1.622 
1:832 
2.011 
2.097 

46.048 
53.211 
62.462 
83.565 

109.818 
130.238 
158.393 
179.478 
207.673 
233.677 
249.767 

100,0 
112,0 
124,5 
141,9 
155,4 
164,1 
180,0 
189,8 
198,9 
212,2 
228,9 • 

J970 
‘,1971 
,1972 

b 1973 
:1974 
1975 

11976 
,3977 
'1978 
'2 1979 
$1980 

12,0 
11,1 
14,0 
9,5 
5,6 
9,7 
5,4 
4,8 
6,8 
7,9 

_FONTE: Centro de Contos•Nacionais - DCS/Ibre/FGV e Fundação IBGE 

resultados foram altamente satisfa-
tórios, se levarmos em conta que, 
entre 1947 e 1968, as nossas vendas 
mantiveram-se praticamente estag-
.nadas ao nível•anual de US$ 1,4 bi-
lhão. 

De igual modo, o setor externo da 
„economia brasileira evoluiu rapida-
mi ente, no período considerado. En- 

' tre 1968 e 1973, as exportações passa-r), rani de uss 1,p bilhão para 11S$ 6,2 
"bilhões, mais que triplicando, Esses 

ção substancial do imposto de im-
portação e adotou-se restrição não 
tarifária, de cunho temporário, re-
presentada pelo depósito prévio nas 
importações de determinados bens. 

Esse conjunto de medidas produ-
ziu alguns resultados satisfatórios, 
ao final de 1978: 

o déficit na balança comercial de 
_bens de capital, que atingira o pico 
de US$ 3 bilhões em 1975, declinou 
para US$ 1,6 bilhão em 1978. Na área 
de insumos básicos, esse déficit caiu 
de 3,6 bilhões em 1974 para US$ 1,9 
bilhão em 1978; 

as exportações cresceram, entre 
1974 e 1978, à taxa de 15,6% ao ano, 
alcançando US$ 12,7 bilhões neste úl-
timo ano; 

as exportações de produtos indus-
trializados experimentaram cresci-
mento ainda maior (28,0% ao ano) e, 
em 1978, passaram a representar 
mais da metade das exportações to-
tais (51,4%), contra uma participa-
ção de apenas 14,3% em 1964; 

apesar de as importações de pe-
tróleo terem crescido de US$ 2,9 bi-
lhões em 1974 para US$ 4,5 bilhões 
em 1978, o esforço conjugado das 
políticas de substituição de importa-
ções e de incremento das exporta-
ções permitiu rápida involução do 
déficit na balança comercial, que 
dos US$ 4,7 bilhões de 1974 passou 
para US$ 3,5 bilhões em 1975, US$ 2,3 
bilhões em 1976 e para um superávit 
de US$ 97 milhões em 1977. Em 1978, 
registrou-se novo déficit de US$ 1 bi-
lhão, correspondente á cerca de 8% 
das exportações, que poderia ser 
considerado normal segundo os 
níveis obsehrados até 1973; 

a inflação apresentou a média de 
38% no período, variando de 34,5% 
em 1974 a 40,8% em 1978; 

o crescimento do PNB situou-se ao 
redor dos 7,0% ao ano, de 1974 a 1978. 

Novos e substanciais incrementos 
de preços do petróleo ocorreram em 
1979 e 1980, fazendo com que nossas 
importações daquela matéria-prima 
passassem de US$ 4,5 bilhões em 
1978 para US$ 10,2 bilhões em 1980, o 
que aumentou sensivelmente os pro-
blemas do balanço de pagamentos' 
do País. . 

Além disso, a situação foi ainda 
mais agravada pela progressiva ele-, 
vação das taxas de juros no mercado 
internacional nos últimos anos. 

Dessa fcirma, o peso dos jures 
avolumou-se no balanço de paga-
mentos. Em 1972 e 1973, o Brasil pa-
gou, em média, US$ 437 milhões por 
ano de jurbs sobre a dívida externa. 
Essa despesa anual subiu pira US$ 

Quanto á inflação, foi possível 
l'éduzi-la ao patamar de 15% em 1972 
er1973, ■ depois de seus índices terem 
eitingido quase 100% em 1964, evi-
denciando que a economia brasileira 
tem condições de alcançar elevados 
níveis de crescimento ao lado de 
austeros programas de' estabiliza-
<tão monetária. 
o - QUADRO III-  

iNDICE GERAL DE PREÇOS 
5. 	Dis onibilidade Interna 
-r 	Ano 	IGP - Dl 
c,( 	. 	1970 	 1',2 

1971. 	 19,8 
1972 	 15,5 

-1 	1973 	 15,7 
' 	1974 	 34,5 

1975 	 29,4 
1976 	 46,3 
1977 	 38,8 
1978 	 40,8 
1979 	 77,2 
1980 	 110,2 

.r. 	1981 	 • 	95 2 	 
ANTE: FGV. 

2. OS CHOQUES DO 
PETRÓLEO EM 1973 E 1979/80 
A elevação dos preços do petróleo 

em mais de 300%, entre 1973 e 1974, e 
:pin mais de 200% em 1979 e 1980, re-. 
presentou violento choque na econo-
mia mundial, com força suficiente 
para interromper, de modo brusco, o 

longo ciclo de prosperidade iniciado 
zem 1950, lançando. a economia dos 
srandes ' países industrializados nu-
ma profunda recessão, que já dura 8 
lanos, ao lado de persistentes focos 
1-inflacionários. • 

Além disso, os efeitos da crise já 
ase fazem sentir, também, sob a for- 

de grandes elevações dos custos 
industriais e dos transportes, na ne-

icessidade .de rápidas inovações tec-
,pológicas e nas mudanças dos hábi-
;tos de consumo , exigindo profundas 
Iransform ações no perfil industrial 
"das nações, sejam elas desenvolvi- 

as ou em desenvolvimento. 
." Para superar esses problemas, o 
brasil adotou uma estratégia capaz 
-de manter certo dinamismo na eco-
nomia, através da fixação de um 

.hlenco de prioridades que permitisse 
sSua reestruturação em certos seto-
sres básicos, com vistas à sua adap-
..ktação ao novo quadro Mundial. 

Nesse sentido, tratou-se de orien-
:tar enorme soma de recursos inter-
nos e externos para a execução de 

°programas prioritários na área de 
insumos básicos, bens de capital e 
energia, a fim de reduzir a depen-

'Ciência do País á importação de 
'energia, bem como ampliar as ex-
portações e iniciar nova etapa de 
substituição de importações, me-
diante maior utilização de matérias-

''primas •e • recursos naturais dis-
uponíveis internamente. 	, 
9; Afora a execução desses progra-
oinas, providências foram tomadas 
opara restringir as compras externas 
de produtos menos essenciais e para 

..dnelhor controlar as importações do 
„.setor público. notadamente das em-
°presas estatais. Promoveu-se eleva- 

3.4 - ENERGIA 
Quanto ao setor energético, a prio-

ridade que lhe foi atribuída deve-se 
à necessidade que tem o País de 
equacionar soluções para reduzir, 
paulatinamente, ainda sua grande 
dependência do petróleo importado. 

Nesse sentido, foram fixadas dire 
trizes firmes e consistentes para o 
seu programa energético, as quais 
buscam, entre outros objetivos: 
. - estimular a economia e conser-
vação da energia primária importa- -  
da (petróleo e carvão mineral), rea-
justando seus preços a nível de mer-
cado; 

intensificar a pesquisa e a ex-
ploração de petróleo, bem como ex-
pandir as áreas abertas aos contra-
tos de serviço com cláusula de risco; 

consolidar o Programa Nacio- • ' 
nal do Alcool; 

aumentar a capacidade de ge-
ração hidrelétrica e incorporara ge-
ração nuclear; 

implantar programas de substi-
tuição do óleo combustível pelo car-
vão nacional e de substituição do 
óleo diesel pela mistura parcial de , 
óleo vegetal (dendê). 

QUADRO VIII 
GRANDE PROJETO CARAJÁS 

. 	Reservas Minerais Identificadas  
Reservas 

Localização 	 Estimadas 
(Milhões de t) 

. Teor 
Médio Minério 

Carajás 	 18.000 
1.000 

50 
600 

4.000 
125 
60 
35 

(Ass. ao cobre) 

Ferro 
Cobre 
Alumínio 
Alumlnio 
Alumínio 
Níquel 
Manganês 
Estanho 
Ouro 

66,a 
1,0 

44,0 
50,0 
40,0 

1,7 
42,0 
65,0 

0,4 g/t 

[arauás 
Carajás 
Trombetas • 
Paragominas 
Caraiós 
Carajás 

élix do Xingu 
Caroiós 
Serra das Andorinhas 

FONTE: Seplan. 
Nota: outras ocorrências ainda não estimadas: •chumbo, zinco, prata, cromo e amianto. 

• 
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Inflação e dívida externa;  dua,s... 
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Do ;ior------"tto de v 
das adotadas estão orientadas, fir-
memente, no sentido de conter os 
gastos do governo,com vistas à gera-
ção de excedentes para financiar as 
atividades prioritárias (agricultura, 
energia e exportações), reduzindo-
se, com isso, as pressões provocadas 
pela utilização de recursos inflacio-
nários. ' - 

Assim, tem-se procurado harmo-
nizar, na elaboração dó orçamento 
fiscal., as despesas e os investimen-
tos com a necessidade de assegurar 
a continuidade das programações 
em andamento, de conformidade 
com uma escala de prioridade, e a 
realização de novos investimentos 
somente •nos casos de justificada 
oportunidade, conveniência e possi-
bilidade de financiamento. 

No que se refere à política monetá-
ria, o governo vem atuando no senti-
do de aumentar a eficácia das opera-
ções de mercado aberto como instru-
mento de controle de liquidez e redu-
zir o volume dos subsídios cre-
ditíciof concedidos. de forma infla-
cionária, através dos empréstimos e 
refinanciamentos das autoridades 
monetárias. Além disso, esta-
beleceu-se o controle quantitativo 
dos empréstimos do sistema a ban-
cário, exceto para opérações com 
recursos externos ou repassadas pe-
las instituições financeiras oficiais, 
e liberou-se as taxas de juros. 

A conseqüência natural e imediata 
dessas medidas foi a elevação da ta-
xa de juros, que passou a funcionar 
como mecanismo nivelador das no-
vas condições de oferta e procura de 
recursos, afastando, portanto, o 
principal fator limitante para que o 
Banco Central pudesse exercer uma 
política mais agressiva de colocação 
de títulos do Tesouro Nacional. 

Por outro lado, a elevação das ta-
xas de juros induziu a tomada de 
empréstimos no exterior, em volu-
me compatível com as necessidades 
de financiamento do balanço de pa-
gamentos. 

Quanto à 'redução dos subsídios 
creditícios, a estratégia consiste em 
aproximar gradualmente as taxas 
de juros de programas subsidiados 
(agricultura, energia e exportações) 
às taxas de mercado, simultanea-
mente com a utilização de recursos 
previamente alocados no orçamento 
fiscal e estímulos ao engajamento 
dos bancos comerciais, privados no 
financiamento desses setores priori-
tários. 

3.5.2- ESTRATEGIA DE 
AJUSTAMENTO DO 'BALANÇO 

DE PAGAMENTOS 
A viabilização do balanço de paga-

-mentos é condição indispensável à 
continuidade do processo de desen-
volvimento do País. 

O governo tem procurado, através 
da adequada utilização das políticas 
cambial, monetária e fiscal, conci-
liar os objetivos de estimular as ex-
portações e controlar as importa-
ções, sem prejudicar a estratégia de 
combate à inflação, nem o ingresso 
de recursos necessários para o fi-
nanciamento do déficit em transa-
ções correntes e de manutenção de 
nível razoável de reservas interna-
cionais. 

A política cambial, através de um 
maior realismo das minidesvalori-
zações do cruzeiro, conferiu maior 
competitividade às exportações. 

A política monetária, ao conter o  

crescimento da demanda agregada, 
vem sendo também um importante 
instrumento de ajuste, por favorecer 
a redução das importações e de for-
mação de excedentes exportáveis. 

Além disso, a liberação das taxas 
de juros, o controle quantitativo do 
crédito interno e a elevação do im-
posto incidente sobre as operações 
financeiras , internas constituem 
atualmente medidas de fundamen-
tal importância para estimular a 
contratação de empréstimos no ex-
terior no montante necessário ao fi-
nanciamento do balanço de paga-
mentos. 

Por outro lado, eliminou-se grande 
parte dos incentivos fiscais às im-
portações de bens de capital, 
atribuindo-se às tarifas aduaneiras 
papel mais importante ao controle 
das compras externas, 
simplificando-se, com isso, uma sé-
rie de procedimentos burocráticos. 

3.6 - RESULTADOS 
No que se refere à política de com-

bate à inflação, as medidas adota-
das já começam a surtir os efeitós 
almejados: 

Em 1981 foi possível manter o 
crescimento dos grandes agregados 
da política monetária em ritmo com-
patível com os objetivos traçados. 
Com  efeito, a firme execução de 
uma política de contenção monetá-
ria e creditícia permitiu que o crédi-
to do sistema bancário evoluísse em 
nível inferior ao registrado no índice 
geral de preços. Por seu turno, o in-
cremento dos meios de pagamento 
(M1) situou-se substancialmente 
abaixo do observado nos emprésti-
mos do sistema bancário. 

Como resultado, em grande parte, 
desse comportamento da oferta de 
moeda e crédito, o processo inflacio-
nário começou a ceder já em maio 
de 1981. A partir dai, iniciou-se uma 
queda sistemática do Índice Geral de 
Preços medido -em período de doze 
meses, reduzindo-se de 120,6% em 
abril para 95,2% em dezembro, com 
um ritmo de 80% nos últimos sete 
meses, o que significa uma recupe-
ração de 40 pontos percentuais. 

Relativamente à balança comer-
cial, ressalte-se o fato de que, com a 
estratégia posta em prática, obteve-
se um superávit de US$ 1,2 bilhão em 
1981, contra um déficit superior a 
US$ 2,8 bilhões em 1980, ou seja, em 
apenas um ano, registrou-se uma 
melhoria de mais de US$ 4 bilhões. O 
déficit em transações correntes do  

balanço de pagamentos caiu de US$ 
12,9 bilhões para US$ 10,6 bilhões, 
alcançando-se, com isso, outro obje-
tivo da estratégia econômica, qual 
seja, o de reduzir a participação da 
poupança externa na economia a 
níveis mais próximos da experiência 
brasileira (em torno de 2 a 3%). Com 
os resultados de 1981, essa relação 
passa a ser de 436, ante 5% em 
1980. 

Importa destacar que esses resul-
tados foram alcançados a despeito 
de um quadro desfavorável na eco-
nomia mundial, traduzido por pro-
nunciada fase recessiva; recrudes-
cimento das práticas protecionistas; 
elevação das taxas de juros; acen-
tuada, valorização do dólar norte-
americano em relação às principais 
moedas européias (provocando en-
carecimento de 20 a 25% de nossas 
exportações para os países da Co-
munidade Econômica Européia, 

FONTE: Bacen e Cacex. 
(•)- Projeção. 

No campo energético, continua-
mos o esforço de racionalização do 
uso de combustível importado, eit-
pandimos os programas de prodti-
ção de fontes alternativas - álcool e 
carvão - e'aum entam os a produção 
nacional de petróleo, cuja média 
passou a atingir 240 mil barris/dia 
em 1981, diante de 185 níil em 1980. 

As importações, por seu turno, 
caíram de uma média de 900 mil 
barris diários em 1980 para 830 mil 
em 1981, cerca de 8% a menos, in-
cluindo o petróleo destinado à reex-
portação que, em 1981, já represen-
tou um faturamento de US$ 1,3 bi-
lhão (94 mil b/d). 

4. PERSPECTIVAS PARA 1982 
Eni 1982, manter-se-á a linha bási-

ca da atual política econômica, que 
busca a gradativa mas contínua de-
saceleração do processo inflacioná-
rio, o ajustamento das contas exter-
nas do País, a redução dá dependên-
cia externa de energia e o esforço de 
adaptação de nossa economia ao no-
vo quadro mundial. 

Não obstante os desafios impostos 
ainda por uma conjuntura interna-
cional adversa, a continuidade das 
políticas fiscal e monetária, justa-
mente com o maior realismo Cam-
bial, deverá ampliar os ganhos obti-
dos em 1981 em termos de controle 
da inflação e fortalecimento do ba-
lanço de pagamentos. 

Como resultado dessa estratégia, 
a inflação deverá continuar em 
declínio, podendo encerrar o ano em 
nível próximo a 70%. 

No setor externo, está previsto su-
perávit de US$ 3 bilhões na balança  

nosso principal parceiro comer-
cial); e queda dos preços do café e , 
do açúcar, o que afetou de modo ne-
gativo nossa pauta de exportação, 
com perdas estimadas em torno de 
US$ 1,5 bilhão. 

Com referência à dívida externa, 
sua evolução comportou-se dentro 
dos parâmetros esperados, pois a re-
lação dívida liquida/exportações 
manteve a tendência declinante ob-
servada a partir de 1980, comparati-
vamente a 1979, ano em que houve 
sensível incremento desse coeficien-
te em decorrencia do início do se-
gundo choque do petróleo. 

No entanto, o coeficiente serviço 
da dívida/exportações aumentou em 
relação a 1980 - devido ao compor-
tam'bnto atípico das taxas de juros 
no mercado internacional, especial-
mente da "prime-rate" -, não refle-
tindo, portanto, uma tendência de 
agravamento da situação. 

comercial, com as exportações atin-
gindo US$ 28 bilhões, um crescimen-
to de 19,1%, compatível com a expe-
riência recente do comércio exterior " 
no Brasil. 

Em conseqüência da performance 
esperada para a balança comercial 
e das expectativas de queda de juros 
no mercado internacional, as neces-
sidades de recursos externos para 
1982 incluem a previsão de US$ 1,9 
bilhão de capital de risco, US$ 1,8 bi-
lhão de supplier's credit e organis-
mos internacionais, além de US$ 
13,6 bilhões de empréstimos em 
moeda (queda de cerca de 10% em 
relação aos níveis de 1981), que, ex-
cluído o roll-over das amortizações, 
significam uma necessidade de re-
cursos adicionais de apenas US$ 3,6 
bilhões, diante US$ 6,8bilhões no ano 
passado. 

No campo energético, estamos ca-
minhando para uma produção inter-
na diária de 280 mil barris de petró-
leo, o que, conjugado com o espera-
do aumento da produção de álcool e 
carvão e com a continuidade dos 
programas de racionalização do uso .  

de combustíveis, deverá reduzir no-
vamente as necessidades de impor-
tação, que poderão alcançar níveis 
de 800 mil barris/dia em 1982, inclu-
sive o produto destinado a reexpor-
tação sob a forma de derivados. 

Esse conjunto de medidas e resul-
tados deverá assegurar uma reto-
mada da taxa tradicional de cresci-
mento, Com uma reativação no setor 
industrial compatível com o deseja-
do superávit na balança comercial e , 
com o programa de estabilização ' 
moneÍ.ária em andamento. 

QUADRO X 
INDICADORES DA DIVIDA EXTERNA 	Em US$ Milhões 

COEFICIENTES 

SERVIÇO 
DÍVIDA DA 

ANO DIVIDA RESERVAS DIVIDA. LÍQUIDA 	' DIVIDA 
BRUTA INTERNACIONAIS LIQUIDA EXPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

1970 5.295,2 1.186,7 4.108,5 1,50 0,33 
1971 6.621,6 1.722,9 4.898,7 1,69 0,40 
1972 9.521.0 4.183,2 5.337,8 1,34 0,39 
1973 12.571,5 6.415,8 6.155,7 0,99 0,35 
1974 17.165,7 5.269,1 11.896,6 1,50 0,32 
1975 21.171,4 4.040,5 17.130,9 1,98 0,42 
1974 25.985,4 6.543,9 19.441,5 1,92 0,47 
1977 32.037,2 7.256,1 24.781,1 2,04 0,51 

, 1978 43.510,7 11.895,1 31.615,6 2,50 0,63 
1979 49.904,2 9.688,7 40.215,5 2,64 0,69 
1980 53.847,0 6.912,6 46.934,4 2,33 0,56 
1981 61.400.0 7.505,0 53.900,0 2,31 0,70 
1982 (•) 65.000,0 7.500,0 57.500,0 2,05 0,60 


